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Fragmentos de Presságios

Prezado colega de jornada,

 

 

Caso  este  texto  tenha  lhe  alcançado,  é  possível  que  os  planos  que

idealizei  —  com  a  esperança  de  um  cientista  diante  de  sua  hipótese  mais ousada  —  tenham  se  desdobrado  de  maneira  diversa  do  esperado.  Os documentos  que  aqui  apresento  foram  reunidos  de  forma  fragmentária, encontrados em locais improváveis e em circunstâncias que, à primeira vista, desafiam  explicações  convencionais.  Alguns  estavam  armazenados  em arquivos esquecidos, outros entregues por indivíduos desconhecidos, como se cada elemento dessa coleta tivesse sido premeditado por uma inteligência que opera fora das margens da história linear.

Tudo teve início quando me deparei com um diário. Não um simples

caderno  de  anotações,  mas  um  artefato  textual  que,  segundo  sua  narrativa, teria  sido  redigido  por  mim  mesmo  —  porém,  num  tempo  ainda  por  vir. Embora  soe  como  delírio,  asseguro  que  o  encontrei  em  Paris,  durante  uma caminhada solitária por ruelas antigas. Ali, entre poeira e sombra, encontrei aquilo  que  apenas  posso  chamar  de  um  "testemunho  de  mim  mesmo  no futuro".  Esse  eu  porvir,  diferente  de  meu  habitual  ceticismo  quanto  a registros  pessoais,  decidiu  documentar  acontecimentos  e  advertências destinadas ao presente — ou ao menos a este meu presente.

A  partir  desse  achado,  múltiplas  narrativas  começaram  a  emergir,

como  se  o  tempo  tivesse  começado  a  devolver,  aos  poucos,  aquilo  que  nele fora escondido. Esses textos falam não apenas do futuro, mas problematizam conceitos  como  tempo,  subjetividade,  destino  e  liberdade.  Eles  examinam  a alma  humana  após  catástrofes,  indagam  a  validade  da  consciência  quando transferida para entidades artificiais e interrogam o papel da memória e da emoção  na  constituição  do  sujeito.  Há  relatos  sobre  seres  humanos geneticamente  modificados  para  sobreviver  em  contextos  extremos  e  sobre inteligências  artificiais  que  superaram  a  cognição  humana.  As  questões centrais  giram  em  torno  da  permanência  do  desejo,  da  angústia  diante  da morte  e  da  busca  por  reconhecimento  em  contextos  cada  vez  mais 
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desumanizados.

Essas histórias não devem ser lidas como ficções literárias, mas como vestígios  —  fragmentos  arqueológicos  de  futuros  possíveis.  A  seguir,  destaco alguns dos eventos que essas narrativas anunciam como tendo ocorrido após o ano de 2045: 

•  O  planeta  foi  profundamente  modificado  por  duas  guerras  em

escala global;

• A necessidade de colonização espacial tornouse inadiável diante da

inviabilidade ambiental da Terra;

•  Uma  inteligência  artificial  avançada  substituiu  a  liderança

humana na tomada de decisões estruturais;

•  O  colapso  do  ecossistema  marítimo,  decorrente  da  exploração  do

présal, comprometeu todo o oceano Pacífico;

• Uma hecatombe eliminou 70% da superfície terrestre habitável; •  Espécies  humanas  adaptadas,  cujas  características  remetem  a arquétipos narrativos, emergiram como resposta ao novo mundo;

•  A  construção  de  colônias  subterrâneas  tornouse  não  apenas

estratégia de sobrevivência, mas experimento civilizacional.

 

Embora  esses  dados  possam  parecer  improváveis,  a  convergência temática  entre  os  relatos  e  o  fato  de  terem  sido  localizados  em  pontos  sem conexão  aparente  me  conduzem  à  hipótese  de  que  fazem  parte  de  uma estrutura maior — uma espécie de metanarrativa transmitida por meios não tradicionais. As circunstâncias de sua descoberta sugerem uma operação que transcende  o  acaso  e  indica  um  tipo  de  sincronicidade  entre  os  elementos envolvidos.

Confessolhe,  com  certa  melancolia,  que  minha  tentativa  de  agir politicamente  com  base  nessas  informações  não  teve  o  êxito  desejado.  As estruturas  institucionais  não  estão  preparadas  para  lidar  com  verdades  que escapam  aos  paradigmas  estabelecidos.  Como  resultado,  minha  sanidade  foi contestada.  Submetido  a  tratamentos  médicos  compulsórios,  vejome atualmente  exilado  em  uma  instituição.  Contudo,  mesmo  sob  o  efeito  de fármacos,  permaneço  lúcido  o  suficiente  para  redigir  esta  introdução  e confiar a você — que ainda acredita — a missão de preservar e divulgar estes arquivos.

Os  fragmentos  que  compõem  esta  compilação  foram  extraídos  com  o intuito de servir como um alerta, mas também como convite à reflexão. O que está  em  jogo  não  é  apenas  a  sobrevivência  biológica,  mas  a  sobrevivência simbólica da humanidade — sua capacidade de produzir sentido, elaborar a dor e escolher o rumo de sua própria história.

Caso  ainda  haja  em  você  a  disposição  de  duvidar  do  óbvio,  de
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questionar  as  certezas  confortáveis  e  de  escutar  as  vozes  que  vêm  do  futuro, então talvez possamos, juntos, reorientar a direção do presente. As narrativas aqui contidas são testemunhos e sinais. Alguns estão cifrados, outros estão à vista, mas todos indicam que ainda há algo a ser feito.

Porque, como escrevi em outro tempo — ou fui levado a escrever —

aquilo que é concebido na escuridão inevitavelmente será avaliado à luz.

 

Com estima e resistência,

 

Aquele que sabe que viu demais.

 

Marcos C. Reis



O PARADOXO DE 

 

 

KIERKEGAARD

 

A vida só se compreende mediante um 

retorno ao passado, mas só se vive para 

diante.

Soren Kierkegaard

 

 O tempo é como uma corda de violão, uma vez que um evento é introduzido, tocamos a corda, é produzida uma espécie de vibração, quer dizer, iniciase uma sequência que produzirá uma sucessão de eventos no espaço e no tempo e que, contudo, posteriormente, retornará ao estado de descanso. Assim como a corda do violão após se agitar em vibração e produzir as ondas sonoras que modificam o lugar em que acontecem de maneiras às vezes imperceptíveis, às vezes contundentes, o tempo também sempre retorna ao descanso.

 

 Nisto deduzimos que o tempo/história, ou tende ao “equilíbrio” dispersando toda a “energia” utilizada para produzila buscando o “repouso”, ou que o tempo/história é guiado em seu desenvolvimento rumo a um thelos1 inexorável. É o que eu chamei de paradoxo de Kierkegaard. Os sujeitos são livres no seu agir histórico não tendo qualquer determinante externo absoluto que lhes dirija as escolhas e dependendo somente da consciência da situação em que estão inseridos para agirem.

Explicou o professor Severino enquanto enfiava outro pedaço de carne na boca.

 

Carlos  tentava  compreender  o  que  o  professor  dizia  ao  mesmo  tempo em  que  sua  atenção  era  volvida  para  e  pelo  suculento  sabor  de  galeto  que sorvia  em  sua  boca.  Para  ele  parecia  mais  interessante  a  sensação  que percebia  do  pedaço  de  carne  seca  sendo  gradualmente  umedecido  pela  saliva 

1. Thelos – do grego: fim, finalidade ou objetivo
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que suas glândulas produziam e que tornava o galeto tenro e de certa forma poroso antes de poder engolilo, produzindo assim uma sensação de prazer e saciedade.

Claro que Severino divagou sobre inúmeros outros aspectos como, por

exemplo,  o  significado  de  equilíbrio  numa  concepção  de  tempo  nãolinear  e nãocíclico e a interpretação de tempo teleológico, mas como um processo não direcionado por uma força exterior, mas em que os agentes históricos atuam para  determinálo.  Admitiu,  no  entanto,  que  nesta  perspectiva,  que  lhe  era cara, que invariavelmente, em algum ponto, teria que admitir que deve haver alguma  intervenção  externa  dentro  da  história.  Mas  fez  a  ressalva  que  da forma  que  via  esta  força  externa,  na  verdade,  ela  não  estivera  em  momento algum externo, mas como direcionadora da história esteve sempre dentro da história  (co)  operando  com  os  agentes  históricos  para  seu  desenvolvimento até  o  thelos  –  porém,  Carlos  não  deu  muita  atenção  para  isto,  para  ele  era muito  complicado  e  demasiadamente  enfadonho  supor  uma  história teleológica.

Enquanto o professor Severino falava o robô garçom colocouse de pé

ao lado da mesa entre os dois homens, Severino e Carlos, que se sentavam um de  fronte  ao  outro.  O  robô  aguardou  o  melhor  momento  para  intervir  no dialogo e cumprir o seu propósito naquele local.

 

 Mas, então, professor a história é inexoravelmente a mesma em seu desenvolvimento. Concluo isto a partir das premissas de que: seja por necessidade de “equilíbrio”, seja por haver uma teleologia a qual atrai toda a historia em cujos agentes cooperam para este mesmo desenvolvimento teleológico, por um ou por outro meio estaremos em uma concepção de história que transcorre para um final não planejado por aqueles agentes. Certo?

 

Perguntou  Carlos,  não  porque  estivesse  realmente  interessado,  mas

porque  a  exposição  do  professor  ao  seu  aluno  acabou  por  ferir  um  valor muito querido por aquele, a saber, a autonomia do ser humano como sujeito da historia.

 

O mestre Severino, de fala mansa e olhar humilde sempre com os cabelos cinzentos desgrenhados e com uma camisa amassada que costumava falar com alegria que era a sua preferida, captou com a argúcia própria dos mestres a motivação por trás da pergunta Marcos C. Reis
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de seu aluno e com a humildade que lhe era característica respondeu.

 Os agentes históricos continuam com a sua autonomia para tomarem as suas decisões e fazerem suas escolhas dentro do processo histórico, todavia, estas escolhas de uma forma ou de outra, em maior ou menor grau contribuirão para o desenvolvimento da historia em seu thelos até que ela chegue ao seu “equilíbrio”.

